
PLOA 2023
Projeto de Lei Orçamentária Anual



CALENDÁRIO

15/05 O Governo do Estado protocola o PLDO com uma previsão de superávit de R$ 37 milhões para 
2023, após novo acordo com todos os Poderes. 

12/07 Evento de abertura - Evento com os secretários, chefes dos Poderes e técnicos;

18/07 Sanção da Lei de Diretrizes Orçamentárias 2023.

Oficina Técnica - Reunião virtual com os técnicos, para passar as diretrizes;

20 a 29/07 Projeção das Receitas - Órgãos 
e Poderes revisam as receitas;

10 a 31/08 Projeção das Despesas e Análise 
Qualitativa - Inclusão das despesas e revisão 
dos instrumentos de programação;

08/09 Reunião do Conselho de Estado;

15/09  Prazo para entrega do PLOA 2023.



PREMISSAS

■ O Estado construiu um cenário de equilíbrio fiscal, como 
expresso na LDO 2023.

■ Esse cenário mostrou-se fundamental para regularizar 
pagamentos atrasados, garantir investimentos recordes e 
permitir a redução de impostos desde 2021. 

■ A brusca mudança imposta pela Lei Complementar Federal 
nº 194 implica em desafios, que deverão ser debatidos na 
Federação, inclusive no STF. 

■ De qualquer forma, a compensação da União na forma já 
regulamentada pelo Ministério da Economia (Portaria nº 
7.889/2022) e os recursos existentes no Caixa do Tesouro (que 
cobrem toda a parte do Avançar que ficará para 2023) 
permitem que o RS inicie o ano de 2023 em condições de 
manter sua regularidade fiscal e os pagamentos em dia 
enquanto tais definições nacionais são concluídas.



Diretrizes Definidas



CONCEITOS

■ Preserva investimentos para o Estado, mantendo projetos do 
Avançar já lançados;

■ Mantém a transparência sobre a situação financeira do 
Estado, sem receitas fictícias;

■ Medidas de gestão terão de ser mantidas, exigindo 
responsabilidade dos próximos governos, a fim de preservar 
a regularidade nos pagamentos e a prestação dos serviços 
ao longo dos anos;

■ O Estado voltará a pagar a dívida com a União, totalizando 
R$ 2,2 bilhões em 2023;

■ Não há inclusão de compensação de perda de ICMS por 
conta da LC nº 194/2022 com as parcelas de dívida do RRF;

■ Dentro da reserva orçamentária, está incluída a previsão para 
conclusão de parte residual dos projetos do Avançar.



INVESTIMENTOS DO AVANÇAR 
EM 2023

Programa Avançar

R$ 6.469.494.910

Previsão de liquidação até dez/2022

R$ 4.996.702.415

2023

R$ 1.472.792.495



MUDANÇA NAS PROJEÇÕES 
EM RELAÇÃO À LDO 2023 

■ Em junho de 2022, o Congresso Nacional aprovou a Lei Complementar Federal nº 
194/2022. 

■ A alíquota de ICMS sobre combustíveis, energia elétrica e comunicações no RS passou, 
de forma abrupta, de 25% para 17%. * 

■ A partir de janeiro de 2023, as perdas de receita ampliam-se para R$ 4,4 bilhões anuais 
em relação à previsão de receitas da LDO 2023.

■ A compensação prevista pela LC nº 194/2022 foi regulamentada pela Portaria nº 7.889 de 
02 de setembro de 2022, do Ministério da Economia.

■ O tema está judicializado pelos estados  no STF (ADPF nº 984 e ADI nº 7.191), e há uma 
mesa de conciliação para debatê-lo. **

* No Regime de Recuperação Fiscal, já havia previsão de redução da alíquota de 25% para 17% a partir de 2024 para 
energia elétrica e comunicações, de maneira planejada.

** Essa compensação não foi prevista no PLOA 2023, pois de acordo com a LC nº 194/2022 o valor será identificado ao final 
do ano de 2022, e não há, até o momento, definição do formato contábil e orçamentário pelo qual se dará.



LDO 2023 PLOA 2023 Diferença

ICMS 46.801 42.389 - 4.412

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 10.916 11.625 709

RECEITA DE CAPITAL 256 346 90

RECEITA TOTAL SEM INTRA 54.840 53.394 - 1.446

PESSOAL E ENCARGOS 34.908 35.428 520

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 15.252 15.696 444

INVESTIMENTOS 1.588 1.730 142

SERVIÇO DA DÍVIDA 2.052 2.231 179

RESERVA ORÇAMENTÁRIA 1.002 2.065 1.063

DESPESA TOTAL SEM INTRA 54.803 57.150 2.347

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 37 (3.756) - 3.793

RESULTADO PRIMÁRIO 664 (2.250) - 2.914

RLIT 42.049

RCL 49.203

R$ milhões

CENÁRIO FISCAL

* Se considerarmos a compensação das perdas de ICMS na ordem de R$ 2,2 bilhões (Portaria ME nº 7.889) e os recursos 
disponíveis no Caixa para financiamento dos projetos do Avançar que serão concluídos em 2023 (R$ 1,5 bilhão), o 
resultado primário estaria próximo de zero, e o resultado orçamentário seria reduzido substancialmente. 



DESAFIOS

■ O cenário para 2023 é instável, por conta de diversos fatores 
que afetam ainda 2022:  economia mundial, inflação e taxas 
de juros, compensação do ICMS.

■ Por outro lado, o Estado completou com êxito processos de 
desestatização e avançou nas reformas e nos ajuste das 
contas, melhorando significativamente a capacidade de arcar 
com seus compromissos e realizar investimentos. 

■ O Governo colocou os pagamentos em dia, ajustou o fluxo de 
caixa e não deixará passivos. 

■ A partir de janeiro, a nova gestão terá de manter a 
responsabilidade na gestão das contas para garantir a 
conclusão dos investimentos e a prestação adequada dos 
serviços públicos. 




